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Introdução

Para a Organização Mundial de Saúde (2017), a Demência constitui uma prioridade em saúde pública (OMS, 2012). Demência é o termo utilizado para descrever os sintomas de um grupo alargado de doenças, entre as quais a Doença de Alzheimer, que causam um declínio progressivo no funcionamento da pessoa. É um

termo abrangente que descreve a perda de memória, capacidade intelectual, raciocínio, competências sociais e alterações das reações emocionais normais (Alzheimer Portugal, 2022).

A implementação de iniciativas como esta (Campanha Amigos na Demência), integrada na campanha realizada pela Alzheimer Portugal (início em 2018), constitui uma das áreas de ação do “Plano de Ação Global de Resposta da Saúde Pública à Demência: 2017-2025” (OMS, 2017). Iniciativas como esta oferecem uma

linguagem otimista ao abrangerem conceitos como dignidade, empoderamento e autonomia, como meios para proporcionar bem-estar ao longo da trajetória de vida na Demência (Hebert & Scales, 2019).

Diversos estudos têm evidenciado a constante necessidade de integrar os cuidados de saúde, tornando-os mais acessíveis e centrados na Pessoa, em particular na Pessoa com Demência. Esta preocupação expressa pelas políticas de saúde para Pessoas com Demência visa contribuir para uma sociedade mais amiga e

integradora da mesma, assegurar o desenvolvimento e manutenção das capacidades funcionais e competências mentais, promover a qualidade de vida, facilitar a vida na comunidade, aumentar a funcionalidade e a autonomia da pessoa. Em contraponto, há que ter em consideração, os efeitos negativos do isolamento e da

exclusão social, com resultados visíveis para a saúde, bem como o estigma, enquanto desafio vivenciado pelas Pessoas com Demência. Com projeções para sociedades com cada vez mais casos de Demência, é importante que esta seja preparada para ser cada vez mais integradora.

Em Portugal, a Alzheimer Portugal lançou a Campanha Amigos na Demência em 2018, assente em três eixos: primeiro, os cidadãos tornarem-se Amigos na Demência (online, após a visualização de um vídeo sobre Demência e o preenchimento de um formulário com a declaração de um compromisso de mudança de

comportamento); segundo, realização de sessões de informação para os cidadãos; terceiro, criação de parcerias, pois os serviços de saúde públicos e privados também são considerados agentes de mudança fundamentais. A campanha Amigos na Demência insere-se no movimento global Dementia Friends liderado pela

Alzheimer’s Society no Reino Unido e conta com a adesão de vários milhões de “Amigos” em diversos países do mundo.

Com esta campanha, a Associação pretende dar resposta aos mais recentes apelos internacionais para que se desenvolvam iniciativas que contribuam para as sociedades Amigas das Pessoas com Demência. O “Plano de Ação Global de Resposta da Saúde Pública à Demência: 2017-2025” da Organização Mundial da Saúde

contém sete linhas de ação, sendo que a segunda prende-se com a consciencialização sobre a Demência e “friendliness”. No que respeita ao enquadramento europeu, sublinham-se os resultados do “European Dementia Monitor 2017” da Alzheimer Europe, em que Portugal apresenta pontuação zero quanto à inclusão e às

iniciativas amigas das Pessoas com Demência, pelo facto de não ter implementado qualquer iniciativa até à data.

O propósito deste trabalho é explorar os resultados da Campanha Amigos na Demência em Portugal e enriquecer a mesma com as conclusões de alguns estudos e revisões atuais das iniciativas Amigos na Demência, de modo a perceber qual deverá ser o foco de futuras pesquisas, quer ao nível hospitalar, mas sobretudo, em

termos comunitários.

Referências:

1 Allegri, N., Rosi, A., Del Signore, F., Cremascoli, R., Cappa, S., Tassorelli, C., & Govoni, S. (2021). Dementia-friendly intervention for hospitalized older adults with cognitive impairments: results of the Italian Dementia-Friendly Hospital Trial (IDENTITÀ). Aging & Mental Health, 1-9. doi: 10.1080/13607863.2021.1901261 

2 Alzheimer Portugal (2018).  Amigos na Demência – Iniciativa da Associação Alzheimer Portugal. Recuperado a 16 de agosto de 2022 em amigosnademencia.org.

3 Alzheimer Portugal (2022). Demências - Associação Alzheimer Portugal. Recuperado a 16 de agosto de 2022 em https://alzheimerportugal.org/o-que-e-a-demencia/.

4 Diaz, L. G., Durocher, E., Gardner, P., McAiney, C., Mokashi, V., & Letts, L. (2022). Assessment tools for measurement of dementia-friendliness of a community: A scoping review. Dementia, 14713012221090032. doi: 10.1186/s12877-022-02949-0. 

5 Gilmartin-Thomas, J. F., Orlu, M., Alsaeed, D., & Donovan, B. (2020). Using public engagement and consultation to inform the development of ageing-and dementia-friendly pharmacies–Innovative practice. Dementia, 19(4), 1237-1243. doi: 10.1177/1471301217725896.

6 Hebert, C. A., & Scales, K. (2019). Dementia friendly initiatives: A state of the science review. Dementia, 18(5), 1858-1895.

7 Heimerl, K., Pichler, B., & Plunger, P. (2020). Challenges and strategies in communication with people with dementia and their informal caregivers in community pharmacies–a narrative approach. Scandinavian journal of caring sciences, 34(4), 852-860.

8 Hung, L., Hudson, A., Gregorio, M., Jackson, L., Mann, J., Horne, N., Berndt A, Wallsworth C, Wong L., & Phinney, A. (2021). Creating Dementia-Friendly Communities for Social Inclusion: A Scoping Review. Gerontology and Geriatric Medicine, 7. doi: 10.1177/23337214211013596.

9 Manietta, C., Purwins, D., Reinhard, A., Knecht, C., & Roes, M. (2022). Characteristics of dementia-friendly hospitals: an integrative review. BMC geriatrics, 22(1), 1-16.

10 Norval, R. S., Henderson, F., & Whittam, G. (2021). Playing the long game: Exploring the phenomenon of dementia-friendly golf. Dementia, 20(8), 2867-2875. doi: 10.1177/14713012211019498.

11 Plunger, P., Heimerl, K., Tatzer, V. C., Zepke, G., Finsterwald, M., Pichler, B., & Reitinger, E. (2020). Developing dementia-friendly pharmacies in Austria: a health promotion approach. Health Promotion International, 35(4), 702-713.

12 Riquelme-Galindo, J., & Lillo-Crespo, M. (2021). Designing Dementia Care Pathways to Transform Non Dementia-Friendly Hospitals: Scoping Review. International Journal of Environmental Research and Public Health, 18(17), 9296. doi: 10.3390/ijerph18179296

13 Webster, & Webster, D. (2016). Dementia-Friendly Communities Ontario: A Multi-Sector Collaboration to Improve Quality of Life for People Living With Dementia and Care Partners. Ontario Long Term Care Association.

14 Weldingh, N. M., Mellingsæter, M. R., Hegna, B. W., Benth, J. S., Einvik, G., Juliebø, V., ... & Kirkevold, M. (2022). Impact of a dementia-friendly program on detection and management of patients with cognitive impairment and delirium in acute-care hospital units: a controlled clinical trial design. BMC geriatrics, 22(1), 1-14.

doi: 10.1186/s12877-022-02949-0.

15 World Health Organization. (2017). Global action plan on the public health response to dementia 2017–2025.

Resumo: O presente trabalho foi elaborado com o intuito de ser apresentado no XIV Congresso Nacional de Psicologia da Saúde
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Metodologia

Resultados

Com esta campanha, a Alzheimer Portugal tinha como objetivo combater o estigma e contribuir para a mudança na forma como o nosso país pensa, age e fala sobre a Demência. Há necessidade de se observar o que a investigação oferece para melhor desenhar e implementar iniciativas desta natureza, no sentido de se perceber

como pode ser influenciado o seu futuro, em Portugal.

Na pesquisa das revisões de iniciativas como esta foram encontrados dois principais focos de intervenção para uma mudança aprofundada na sociedade: contexto hospitalar e a própria comunidade.

Em relação às revisões realizadas sobre as iniciativas Amigos na Demência na comunidade, destaca-se Hebert e Scales (2019), que referem que estas enriquecem a forma de vermos a Demência. Têm surgido comunidades inclusivas e amigas das Pessoas com Demência, lugares em que estas pessoas se possam sentir

compreendidas, respeitadas e apoiadas, bem como os seus familiares e cuidadores (formais e informais) (Hung et al., 2021; Webster & Webster, 2016 cit. por Hung et al., 2021).

Para Hung et al. (2021), as ações têm por objetivo promover a inclusão social, a mudança de comportamentos e atitudes e apoiar as Pessoas com Demência, envolvendo-as, na comunidade, através do aumento da consciência pública e compreensão da Demência; acesso a atividades sociais; apoio para permanecer em casa;

cuidados de saúde apropriados; adaptação e acessibilidade nos transportes e melhorias no ambiente físico.

Numa revisão sistemática de Hung et al. (2021), os resultados revelam congruência com os princípios definidos pelas Alzheimer Disease International (2016) procurando destacar quatro elementos fundamentais, as Pessoas, através do envolvimento das mesmas com quem vive com Demência; as Comunidades, promovendo um 

ambiente físico e social favoráveis; as Organizações, com negócios adaptados e amigos da Pessoa com Demência e as Parcerias, estabelecendo relações com os governos locais, numa perspetiva de agenciar os serviços. No entanto, a falta de envolvimento dos cuidadores informais mais jovens nestas comunidades, de modo a 

incluir as suas perspetivas das necessidades e experiências tem se revelado um entrave.

Existem diversos estudos sobre a implementação de iniciativas como a dos Amigos na Demência, em contexto hospitalar. Um deles é a revisão de Manietti e colaboradores (2022), que faz referência a 6 características de hospitais Amigos na Demência associadas com os pacientes e o modo de cuidar dos mesmos. Continuidade

(caracterizada pela equipa, localização, estrutura diária, companheirismo, estar informado, planear com antecedência, etc); Pessoa no centro da ação (Abordagem Centrada na Pessoa); Consideração do fenómeno dentro da Demência (foco na razão que levou ao hospital, na Demência, na medicação, no estado nutricional);

Ambiente (espaço acolhedor, familiar); Valorização dos familiares (permissão para visitas regulares, contacto próximo entre paciente e familiar/cuidador); Conhecimento e experiência dentro do hospital. Estas são características importantes, tendo em conta que um internamento está muitas vezes associado a acontecimentos

adversos e pode conduzir a piores resultados para pacientes com Demência, como o prolongamento do internamento, complicações pós-cirúrgicas ou mudança para uma estrutura residencial para pessoas idosas.

Discussão

Segundo as projeções dos números dos casos de Demência da OMS (2020), estima-se que em 2050 existam 152 milhões de Pessoas com Demência, o que revela a necessidade de serem implementadas na nossa sociedade comunidades Amigas na Demência, com intervenções baseadas no envolvimento e desenvolvimento

das Pessoas com Demência.

Allegri et al. (2021) sugerem uma intervenção focada na melhoria das práticas de cuidados na Demência para os profissionais de saúde (fatores de risco, identificação e avaliação de sintomas comportamentais e psicológicos, medicação apropriada, delírios, deteção da dor e relação com a Pessoa e o cuidador, onde se inclui

Abordagem Centrada na Pessoa com Demência) com potencial de melhoria dos resultados da hospitalização de Pessoas com défices cognitivos. Do mesmo modo (Riquelme-Galindo & Lillo-Crespo, 2021) referem que, ambientes hospitalares Amigos na Demência têm como elementos chave, a formação dos próprios

colaboradores e a importância de um cuidado compassivo centrado na Pessoa, assim como um acompanhamento adequado em fim de vida. A segurança de eventuais perigos, a iluminação e a influência no sono no bem-estar, bem como as cadeiras reclináveis que permitem reduzir a dor, são alguns dos pilares em que assenta o

programa hospitalar. Em relação à resistência contra os estigmas surgem as atividades sociais e de lazer, que pretendem providenciar aos serviços, condições encorajadoras e inclusivas, que possam chegar a todos (Riquelme-Galindo & Lillo-Crespo, 2021).

Do ponto de vista de Gilmartin-Thomas e seus colaboradores (2017), o uso de serviços sediados na comunidade, como as farmácias, promove a partilha de estratégias fundamentais para que haja um ambiente dementia-friendly baseado na comunicação, no tempo adequado para a Pessoa com Demência responder com

tranquilidade, privilegiando o contacto ocular, em que a Pessoa se sinta respeitada na sua integridade. Na Demência, a literacia em saúde ganha destaque pelo facto de a informação importante estar escrita, numa linguagem coerente, simplificada e acessível; o uso de terminologia mais positiva (eg. viver com Demência e não

sofrer de Demência); a individualização de serviços; a identificação do local para se sentar e o respeito pela intimidade da Pessoa, através da criação de um serviço neutro e mais acolhedor (Webster & Webster, 2016).

Em suma e perspetivando um futuro mais equitativo e amigo das Pessoas com Demência sugerimos a criação de um selo “Amigos na Demência”, a ser atribuído a espaços públicos de uso comum (eg. restaurantes, hotéis, centros comerciais, escolas, espaços culturais/desportivos, portos, aeroportos, espaços de vendas, entre

outros), permitindo às Pessoas com Demência, aos familiares e cuidadores uma maior e melhor interação e integração sociais, disponibilizando ferramentas básicas e essenciais à comunicação, mobilidade, respeito pela individualidade. No sentido de promover o bem-estar, qualidade de vida e manutenção das capacidades

funcionais, físicas e mentais. Devido ao contexto natural da Demência, as perspetivas das Pessoas com Demência devem ser incluídas nas iniciativas Amigas da Demência.

Estas iniciativas enquadram-se nos pressupostos da Psicologia da Saúde, com objetivos gerais e específicos que visam promover e manter a saúde, prevenir e tratar a doença, identificar e diagnosticar, bem como aperfeiçoar o sistema de políticas de Saúde, no que concerne à área das Demências.

Numa primeira fase foi realizada uma descrição dos resultados da Campanha Amigos na Demência (Alzheimer Portugal). Na segunda fase, foi realizada uma pesquisa compreensiva nas bases de dados PubMed e Google Scholar com os termos Dementia Friendly, Dementia Friendly Iniciatives, Dementia 

Friendly Communities, para uma revisão de literatura e compreensão da sua aplicabilidade ao contexto português. 

Formulários de preenchimento dos interessados em participar na campanha Amigos na Demência

Questionários de satisfação e registo dos formandos presentes nas sessões de informação acerca da campanha Amigos na Demência

Instrumentos

Método 

Procedimentos 
Recolha dos números da Campanha Amigos na Demência, número de amigos online e número de cidadãos presentes nas Sessões de Informação. Após a recolha dos números, foi realizada uma análise de revisões em contextos comunitários e hospitalares, para analisar e avaliar a presente campanha, 

bem como o sucesso de futuras iniciativas.  

Até 16 de agosto 
de 2022

4131 Amigos na 
Demência

Sessões de 
Informação

600 cidadãos
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